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RESUMO:

Introdução: O Brasil acompanhou nos anos de 2019-2020 um aumeno alarmane da pro-

dução e repercussão de nocias alsas. A agência de checagem Lupa apresena, por meio

de erramenas de lragem e busca, o quanavo de 1.604 nocias alsas que circula-

ram nestes anos, sendo 501 no ano de 2019 e 1.103 no ano de 2020, representando um

aumeno 120%. Desse quanavo, oi percebido que 651 nocias eram relacionadas ao

conexo de desinormação sobre saúde (40%). É ineressane perceber a conguração

exual das reeridas nocias, que conêmmensagens claras e objevas e ulizam recursos

meacomunicavos para melhor conexualizar sendos exuais (imagens, vídeos, ones

alas, ones griadas, ones em cores diversas), em conrase às produções voladas à

divulgação cienca, cuja esruura segue padrões radicionais do jornalismo cienco.

Parndo dessa premissa, ese rabalho apresena como objevo reer possíveis conri-

buições modelares de aspeco sociolinguísco para a consrução de exos de divulgação

cienca em saúde. Apresenando o pressuposo críco de que a rene mulvariada res-

ponsável pela divulgação cienca esá em crise por espaços e por adapações discursivas

adequadas aos novos ormaos, mosra-se iminene a necessidade de discussões cien-

cas compaveis a essa realidade. Esorços volados à midiazação e capilarização da pro-

dução cienca não são enômenos novos e se azem necessários (MENDES; MARICATO,

2020), uma vez que auam no processo de legimação episêmica (VÄLIVERRONEN, 2008).

A parr da popularização das Novas Tecnologias de Inormação e Comunicação (NTICs)

e da crise de conança nas mídias radicionais, as arenas de mediação enre público e

ciência passam por um processo migraório dos meios de comunicação de massa para as

redes sociais. Uma conribuição eórica que se mosra prospecva à promoção da divul-

gação cienca é enconrada em Dijk (2013; 2020) e Koch (1996; 2015) que apresenam

a necessidade de ligação sociocogniva enre os ineracanes e, na deesa da língua e do
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exo como lugar dialógico, armam que os sujeios são visos como aores/consruo-

res sociais e o exo passa a ser considerado o próprio lugar da ineração. Os esudos de

abordagem sociocogniva sobre discursos e conexos vão dialogar sobre os sisemas de

conhecimeno responsáveis pelo processameno exual e vão apresenar a imporância

de se resguardar/alcançar o conhecimeno socioineracional enre os ineracanes de um

exo. Esse é um conhecimeno que diz respeio às ações verbais, sobre o reconhecimeno

das ormas de ineração (auor-leior) por meio da linguagem. Esse sisema de conheci-

meno é subdividido em: a) ilocucional, que permie o reconhecimeno dos objevos ou

propósios dos auores do exo/ala; b) comunicacional, que esabelece o reconhecimen-

o da quandade de inormações necessárias para a reconsrução do objevo do exo; c)

meacomunicavo, que reconhece as ações linguíscas realizadas pelo locuor/auor para

sanar, em alguma medida, lacunas de sendo, assegurando a compreensão e aceiação

do exo; d) superesruural, que permie reconhecer exos como exemplares de deer-

minado gênero ou po. A apresenação, quase modelar, de enendimeno sobre o acesso

aos sisemas do conhecimeno responsáveis pelo processameno exual se mosra rica

e poencialmene capaz de enender sobre prácas presenes no meio socioculural em

que vivem os ineracanes, bem como possíveis esraégias de ineração doadas da ca-

pacidade de impulsionar a viralização de produções exuais (GUIMARÃES; LOPES, 2017).

Métodos: Esa pesquisa é de naureza exploraória, apresenando uma abordagem quali-

ava, (BUFREM; ALVES, 2020). Realizou-se um levanameno no sie da “Lupa” da Uol, na

seção de jornalismo>vericação. Para garanr a sisemazação segura do levanameno

no sie Lupa (ac-checking), oram aplicados lros, incluindo a caegoria “vericação” e

o inervalo de daas personalizado de 01/01/2019 a 31/12/2020, que oi o período em-

poral esabelecido para a análises subsequenes. Para a undamenação de síneses ex-

ploraórias relavas às conribuições da linguísca para a divulgação cienca, realizou-se

uma pesquisa bibliográca. Principais resulados e Conclusões: Em sendo exploraório,

vericou-se o poencial de repercussão viral de nocias alsas nos anos de 2019 e 2020.

O aumeno sensível de 120% dese po de mensagem denoa, possivelmene, um regime

de consumo/demanda e produção dessas nocias sinalizando compabilidades socioin-

eravas presenes nesses exos. Sendo uma das nalidades da divulgação cienca o

combae à desinormação, a aplicação de esraégias sociolinguíscas de aproximação en-

re ineracanes que visem garanr sendo e, ao mesmo empo, compabilidades cien-

co-discursivas aos ormaos presenes nas NTICs se mosram urgenes ao enômeno

da desinormação. A superação dos modelos radicionais de divulgação da ciência deve

se aenar à caracerísca de replicação viral em dierenes conexos e veículos, conside-

rando aqui grandes peças de divulgação cienca e/ou de seus exceros (pares do exo),

em que seja considerado necessidades de adequações relavas a dimensões ilocucional,

comunicacionais, meacomunicava e superesruural das mensagens, sendo esses dois

úlmos os mais conexuais às congurações das redes sociais. A produção de peças de di-

vulgação cienca apoiadas em princípios sociolinguíscos de produção exual poencia-

liza sua capacidade de viralização. No enano, uma consrução esraégica, considerando

o sisema de conhecimeno socioineracional e suas subdivisões, não apenas evia perur-

bações no enendimeno, mas consegue adequar as produções às novas congurações e

necessidades de midiazação e capilarização da ciência. Esse aspeco, como aponado, é
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conemplado pelas dimensões meacomunicava e superesruural, com a adapação dos

conteúdos aos formatos preconizados pelas redes sociais e com aplicação de recursos de

mulssemiose, como emojis, imagens e ones variadas.
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